
(14) APOIO À INCLUSÃO DO DIÁLOGO COMAS EPISTEMOLOGIAS NÃO HEGEMÔNICAS E OS 

SABERES TRADICIONAIS NOS AMBIENTES DE FORMAÇÃO E PESQUISA 

Cientes da necessidade de uma visão em Saúde e Educação que 

contemple a integralidade do Ser Humano, conforme preconizam 

orientações internacionais apresentadas por órgãos como: OMS, OPAS 

e UNESCO. Cientes também de que a redução das desigualdades passa 

por um acesso universal e humanizado à Saúde e Educação, conforme 

preconizam muitas das políticas públicas deste campo, tais como 

Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares, 

HumanizaSuS, Politica Nacional de Educação Popular em Saúde; 

E no entendimento de que o avanço científico da Psicologia se dá nas 

fronteiras do paradigma de seus conhecimentos, onde se situam o 

diálogo com as epistemologias não hegemônicas lastreadas na laicidade da ciência, bem como no 

diálogo com os conhecimentos tradicionais tais como os das Medicinas Tradicionais indígena, 

africana e chinesa, entre outras; 

Nós, delegadas e delegados do VIII CNP, apoiamos e conclamamos as entidades de formação a 

incluírem esse debate no âmbito do ensino e da extensão, bem como no fomento a pesquisas no 

campo. 

  


